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Quando olhamos para o território, 
percebemos as profundas mudan-
ças ocorridas nas últimas décadas, 
em particular, desde o 25 de Abril 
de 1974. E, num mundo em rápida 
transformação, é difícil transmitir a 
amplitude dessas mudanças à popu-
lação mais jovem e partilhar memó-
rias de um tempo em que a música, 
os serviços públicos ou a informação 
não estavam à distância de um clique.

O que dizer, então, dos 167 anos 
de vida do jornal O SETUBALENSE? 
As suas páginas longevas guardam 
testemunho de mais de século e meio 
de história e memória desta região, 
do seu dinamismo, das suas belezas 
e desafi os, dos rostos e das lutas que 
foram esculpindo a sua face. Com 
enorme capacidade de adaptação 
e resiliência, O Setubalense honra 
o universo da comunicação social 
regional no país, sublinhando o seu 

167 anos a informar 
e formar cidadania 
Álvaro Manuel Balseiro Amaro

papel incontornável no processo de 
desenvolvimento sustentável e afi r-
mação democrática, bem como a res-
ponsabilidade de formar e informar, 
com rigor, verdade e pluralismo, para 
uma cidadania plena e participada.

Saúdo a equipa d’O SETUBALENSE 
pelo 167.º aniversário, com votos de 
muitos e bons motivos para continuar 
a partilhar estórias de prosperidade e 
sucesso desta região ímpar.
Presidente da Câmara Municipal 
de Palmela

Saudações

Num Estado de Direito democrático, 
uma imprensa livre, esclarecedora, 
honesta e objetiva é uma exigência da 
própria cidadania e do pleno exercício 
dos direitos, tão importante como o 
direito de acesso à justiça.

São ambos fruto de um modelo 
constitucional iniciado no séc. XIX, 
desenvolvido ao longo do século 
passado e em permanente evolução 
neste século.

Os interesses e as preocupações 
locais são, muitas vezes, esquecidos 
ou menorizados pelos denominados 
jornais nacionais, tratados de forma 
secundária e, não raras vezes, pro-
curando manipular a opinião dos 
leitores em benefício dos interesses 
económicos das grandes tiragens ou 
outros interesses menos claros.

Ao contrário, O SETUBALENSE, 
enquanto órgão de imprensa regio-
nal e local assumiu o dever ético de 
informar e formar os seus leitores de 
uma forma coerente, rigorosa, não 
manipulando opiniões, cumprindo 
as regras de ética do estatuto do jor-
nalista, sem esquecer o papel que 

Uma imprensa livre é tão
importante como a justiça
António José Fialho

desempenha de ligação à diáspora 
desta região, ou seja, àqueles que 
estão afastados dos seus hábitos, 
culturas, valores e tradições.

Celebrar os 167 anos d’O SETUBA-
LENSE é também homenagear a visão 
de João Carlos d’Almeida Carvalho 
que, pouco tempo depois da funda-
ção do jornal, foi alvo de um atentado 
perpetrado por quem a liberdade de 
imprensa era um incómodo.

Pela importância deste legado e da 
sua continuidade, o Tribunal Judicial da 
Comarca de Setúbal associa-se a esta 
celebração e à defesa da liberdade de 
uma imprensa esclarecedora e objetiva.
Juiz Presidente da Comarca de 
Setúbal

O Jornal O SETUBALENSE, sempre 
foi e continua a ser, para nós, sinien-
ses, um importante meio de comu-
nicação regional com um estatuto 
editorial sustentado numa infor-
mação escrita, onde a tradição e a 
história são pontos fortes na prática 
de um jornalismo de proximidade, 
independente dos poderes político, 
religioso e económico.

Um jornal que, com os seus pro-
fissionais e colaboradores, tem 
sabido adaptar-se aos desafios da 
modernidade, que se tem reinven-
tado num editorial que continua a 
manter-nos informados das princi-
pais noticias da região, do País e do 
Mundo e, acima de tudo uma infor-
mação esclarecida, séria, isenta e 
profissional dos quatro concelhos 
do Litoral Alentejano, onde se inclui 
naturalmente Sines.

O Executivo da Junta de Fregue-

Informação do Litoral 
Alentejano séria e isenta 
Joaquim Serrão

sia de Sines, parabeniza o mais anti-
go periódico do País pelos seus 167 
anos e deseja que, durante muitos 
anos, venha a ser a companhia de 
todos os que diariamente o lêem, 
fazendo da Península de Setúbal e 
do Litoral Alentejano um povo mais 
informado e um povo informado é 
consciente das suas escolhas, mais 
capaz e mais livre.
Presidente da Junta de 
Freguesia de Sines

A União dos Sindicatos de Setúbal/
CGTP-IN, saúda os 167 anos do jor-
nal O SETUBALENSE, desejando 
que os próximos anos se reflitam 
na continuidade da informação, 
elevando a luta dos trabalhadores 
e das populações do distrito, dando 
desta forma um contributo inesti-
mável para engradecer o distrito de 
Setúbal.

Os tempos que se aproximam 
serão desafiantes na luta pela me-
lhoria das condições de vida dos tra-
balhadores e dos reformados, pelo 
aumento dos seus salários e refor-
mas, pelo combate ao aumento do 
custo de vida e pela garantia de um 
Serviço Nacional de Saúde, público, 
universal e gratuito, por uma Educa-
ção pública inclusiva e de qualidade, 
e pela melhoria dos direitos e das 
condições de trabalho.

Contributo inestimável 
para o distrito 
Luís Leitão

Perante todos estes desafios 
que os trabalhadores e população 
do distrito irão travar nos próximos 
anos, esperamos poder contar com 
o Jornal O SETUBALENSE para dar 
voz a quem trabalha e trabalhou.

Muitos parabéns e um grande 
bem-haja, ao Jornal O SETUBA-
LENSE, que contribua para dar voz 
ao distrito.
Coordenador da USS/CGTP-IN

No 167º aniversário do jornal O SE-
TUBALENSE, a UGT Setúbal, felicita 
todos os profi ssionais que fazem des-
te importante diário uma referência 
informativa na voz de uma região.  A 
todos o nosso muitíssimo obrigado 
pela dedicação.

O aniversário de mais um ano que 
agora festejamos fi zeram d’O SETU-
BALENSE uma âncora para o movi-
mento associativo; um espaço para 
o debate político; uma evidencia na 
cultura regional e um manifesto da 
identidade sadina. O SETUBALEN-
SE ganhou maturidade e consolidou 
uma identidade de leitura obrigatória. 
Saudamos, pois, os 167 anos de obra 
jornalística independente e plural, ao 
serviço de uma região e do país.

A UGT Setúbal dá assim os para-
béns a toda a equipa e ao seu director 
Francisco Alves Rito desejando con-
tinuação do bom trabalho.
 Presidente da UGT Setúbal

Uma âncora 
para o 
movimento 
associativo 
Manuel 
Fernandes


